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Por AUGUSTO, DE SANTA-RITA . . 
. ,\Z-'11UDO-.:-.IALUOO era. a al~ 

Fl 
cunha dum .«jÕ'ngle'Q.L», um 

lt'"""'~....tL.oõo..J l m::tlabari&ta, como .certos -pa-
lha.ços. do CoU~u . 
.. . Era. o maior , amigo d<ít~ 
allimaiB t' das coiS'Ail; .qüã . 'o 
ti;ata-vaní tu lá~ tu (I{.L . COtlJ.4l. 
'S'IJ hauve8seo1 andadó )'untos· 
na escqlá ou já tivessem QOmi­
do no mesmo prilto. 

Dado a e~entrieid&des, Faz-Tudo~Malu.co f.J.I, • 

. zia h~})!.li~ad.es '-<:ü~o nem m~~J?o . o mais há~il 
palha.ço, coisas do Arco da. Velha, com o ar mai~ 
natural dêste mundo. · 

Na.sceu infezadito e era ·tão amaretip·l,w em 
miúdo que, para n'ão mur~ar eompletar#ênte, ti­
nha; de ser feg·ado pela. mãi, a qu~l 'to&, '~ 'con, 
sumia ao vê-lo <JS)mo um espin!1fre. . ' ) •· , 

Aos dez aiWs' começou a àptendér gtthnáfitica, 
a andai· a c~~aló, a j~r o i'gç~h •. o «_b6:ti't, esgr~­
ma e natação, a.cabaiiÇlo por nadar tao bem que 
a ~âi, toda. enva.id.ecida, r~spou.dia sempre a mes­
ma coisa, i.nvariá.velm~n~e, quàq~o :.lh~ fa'Unm a ~ 
séguintés preguntas : . . 

- Então, que faz o seu menino? 
-Nada. 
- Quais silo as súas •gracinhas? 
-Nada. 
- E não revela nenhutna vocação'? 
-Nada . 

. -Pode 1~ ser! Isso é modéstia sua. 
· -Acredite que' é vérdade. Nada, nad~~:, ua.Ja! 
·E, como não acreditassem, atribuindo tuao a· 

JUodéstia , comecaÓu'll u chi rnar-lhe }j.,az-Tudo. 
Uealmente, ao dontrário do. que·,pod-erla supôr~se 
pelas respostas da mãi, fazia tudo o'. que P;O·~ 
imaginár.:.se de mais difícü, ruas sempre de :maneu:a 

' 
(Continua na ·págind·3f 
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SEtçAo do 
lioldni~ 

:+ENGENHOC~+PASSATEMP.Q$+ADIVINHAS+~OGOS+ 

UM~ HrlBILIDz:tDt: U · m j ô g o 

Como alguma paciência, tenta-se colocar uma 
moeda de 1 ei!CUdo em pé, sôbre uma tira de papel 
na. borda de uma mesa ou de outro móvel. 

Trata-se nada mais nada menos de conseguir 
tirar o papel sem fazer cair a moeda. Parece di· 
fícil mas não é. 

Com uma mão, segura-se a ponta do papel e~ 
com o dedo indicador da. outra, dá-se uma pancáda 
enérgica sôbre a tira de papel, no espaço entre a 
mão e a moeda. 

Em virtude do princípio físico da. inétcitz a 
moeda nem estremece, pois o movimento foi tão rá· 
pido que nem deu tempo a que transformass~ P 
estado de repouso em movimento. 

• Um problema 

Coloquem sôbrc 
um papel branco, 
dois lá.pls em cruz, 
como indica a gravura. 

T!reQl um e proponham aos vossos amigos o se­
gUiAte. 

Serão capazes de fazer uma cruz com êete lápis 
sem o quebrar ou estragar? 

Mtútos, decerto, vacilarão e dirão mesmo que é 
i~npossivel. No entanto nada há mais fácil do que 

I 
a execução dêste problema. 

Com a maior facilidade e depois de todos acha· 
rem impoesível, agarrareis o lápis e com o· blao 
<pois não pode ser de outra fôrma), fareis uma cruz 
QPJ)apel ••• 

Duas tamp•s de caixas de cartão, umas bolas de vidro, me­
tal ou. outra mr.téria, são os elementos necessários para a· con­
fecção dêste jogo. 

Pela gravura pod~trão vêr claramente que consiste o jôgo 
em meter todas as bolas na caixa mais pequena unicamente com 
-o impulso dado pela in~nação da caixa grande. 

Quanto mais bolas !orem, mais complicado ~ intere~sante 
se toma p jôgo. 

Na engenhocà O ESCARAVELHO, publicada nesta secção 
no n.0 337, na a. a linha da Maneira de construi~ onde se lê, 

... enjia.-se o elástico no bara.ço, deve•se lêr-~ 
• • • ~nff«·se Q elástico no buraco,,. !. 

QUAL DOS DOIS APANHOU O COELHO 7 



FAZ T{]DO MA LUCO 
(Continuado da página 1) 

tão extravagante que1 por fim·, passa.r.am a .cli'.a:. 
mar-lhe Faz:Tudo-Maluco, 
U~ d?s, seus ~azere.s predilect?s era pint.ar, 

mn,s p1~tar a mane1ra fut'lirist-a. ' 
Um dia foi para o campo, com uma te.la 4e­

bai:xo do brato e uma caixa de tintas. Sentl:m-se 
numa. pedra, entre duas á.rvores e um giPa~l; e 
pôs-se a pintar lá 'à su~ manei;a. Ao chilg~J.r a 
casa, mostrou à f~milia.• o- quadro que havia fáto 
e preguntou, todo preSllmido, qtle tal o acha-varit. 
Ninguém, oontudo, percebeu o que representava. 
O pai dizia que- era um ca.tnek>, a &yó que era ama 
criancinha a chora.r tto colo da ama., a mã.i à:fir­
tnava. que era um elefante deitado nu.n b::rcinh(l' 
de bébé, a tia que era um vapor a deitar ~ 
fumo e que se esta v.., mesmo .a ver; o it'rnãQ. ma.~ 
velhinho que não, que era, com: éertez:1j um.préiio 
de cinto andares, ·cÓil,(llma menina a rega:~; os êià­
\reiros, e só êle, Faz-Tudo, afirmava que era, eim• 
plesment€, uma paisagem, ao pôr do sol. lndigna-· 

Maria Fernanda Ruivo Remechiào- Recebemos a tua 
cartinha. O teu conto será publicado, a seu tempo, numa 
secção especial. Se qUizeres podes mandar o teu retrati-
:llho. • 

António Domingos de O. Soares- Não podemos publi• 

do, ·urou, então, que, quando estava. a pint1r, 
'dua.ii :árvores e um girasol, poP detrás dêl~, 8e 
·aebruçaram a ver e disseram, com grande entu­
siasmo: 

-Ai, mas que bem ! Que parecidos ,que esta. 
mos! 

No dia seguinte, resolveu dar um passeio :1r 

cavalo. Foi direito à cavalariça, tirou de lá o seu, 
«Veloz» e, montando-o. tac-tac-tac ... partiu a ga..­
lope, como o melhor .:cow-boy•, mas sempre acom­
panhado da sua inseparável «malva», um· gua..rda­
sol enorme, para o que desse e viesse. Trazia, tam­
bém, sempre, consigo, u~ enorme bexiga de 
porco, que Faz-Tudo-Maluco t1Lo depressa enchia 
de ar como esva;ziava. 

A. certa altllra, já farto de galopar , resolveu 
Yoltar para casa. CoiiiQ «Veloz» não levasse rédea 
nem freio, pôs-se a gritar-lhe aos ouvidos: 

- Para trás, ao contrário, ao contráriO' 1... 
E.ntãú, como êle, à desfilada, com.o ia, lhe nãú 

• oôede<XlOOe, Faz-Tudo-Maluco n~ esteve com 
meiás medidas e, l;lécidido como era, dá meia volta 
no ,selim, arranca a cabeç-a. ao cavalo, põe-na no 

(Continua na pdgina 6) 
. • 'c! 

#*& i# i< **' 
car os teus desenhos sem, previamente, saber a tua idade. 
Queremos avaliar a tua vocação. 

· Fernanda Lemos- Recebemos as tuas p~duções que 
vttmos ler atentamente. Se forem aproveitâ\tels serão pU­
blicadas. 

sattra- Só poderemos publicar o seu ~onto se nos re­
velar a sua identidade, ~mbora, depois, o conto seja ~U· 
bllcado sob o seu pseudónimo se uSim preferir. 

Ventof~ha..:.. Porque terá emudecido o rOUXllliPI da 
tua insl?tração? Não há direito. . • · 

Lembranças a todos do 
Tlt>PAVLO 



., ... 

·UMA- JO'rtnosa . tarde de prima­
vem, uma IJ!equénüw de oito 
anos de idade; que se clui­
mava Guidita, sentada à pórtã· 
da peqtwnina casa em _que 
m.O'/'ava, p'edia à sua avozinha 
que lhe contasse urna histÓ'I'ia 
de . principes e -fadas. 

A boa 11elhinha, que nif,o 
fiulln no 1nnndo se1iiio aqtiéla, neta, es{o1·çando-se, 
• 1 ,, , o o, z1or lhe satis[az(}r todos os seus des«fos, 
fJr1i -.s(}. a. cóntar (~ ltndà _história sP.{!uirtte: 

• I!.'ra~ unvt ve~ um rei que tinha mua filha cha..i 
m1Ída. lVfaubi. Ora a linda princesa ·andava muit-o 
~ri;L,ctp~~.ile lia.vip.. <\~ap~recido, mistariosarneúté, 

' ~<~rffi~lpe ~'ell DOlVO. ·• 

'Para toda a, parte partiram mensageirps em suai 
bufira. ma::; nenhum conseguia. encontrá-lo. .. 

A ~princ~zinha . w1.ü'dosa. ilo ~eu noivo, cQJ)l.Ílli 

nem dormm e passava todo o tempo :~ _(·:-•:'<r . l <m· 
díQ., p.arém, estando a deitar millto · às Ruds gáli:.r ' 
nhas predilectas, como era seu costume, sq.rpreen~ 
deu a seguinte conversa entre duas frangaítas: 
. : - -~-~ tenho ime!lsa ~ena ~o prínci,Pe Mauri~ . 

010, coitado! E a . pnnç.ezmba, ]á reparaste? Com· 
qu.e:,trist:eia ~ a)ld,a.·, l : JáJ: ~rp. : parece a_IQ..esma !-L .•. 
Tão contente outrora, e,. agora, que diferençrt..! 

.-:-:-E' verdade. Mas o que tu n~o sabes é qu_e 
eu sei onde êle está; disse-mo o compadre Galit.o .. 

• - Então, onde est:í. êle ·. . 
-Vou já dizer-te, mas não dígas a. ninguém· .. 

Uma noite destas, êle pa.ssou aqpi' próximo e a 
Fada do Mal, que ::;empre lhe teve raiva, tran~· 
formou-o nnm sapo, dizende-lbe que só. s~~ 
desencantado quando a princezin,ha, sna noiva, 
lnnç~~ sõbre êle umas pedrinhas de sal. 

- E onde está êle agora, comadrezinha? 
-Naquele lago, ao centro do canteiro. â~s 

dálias. . . · 
- NÍ!!tb, o có-có-ró:cú duma galinha par~a. 

qu~ pusera- um ovo, interrompeu a conversa. 
A ptincezinba, que ouvira, surpreendida, aquele 

. breve · colóquio, correu logo ao lag-o, a-fim-de_· ver 
se .encontrava. o referido sapo, mas baldadamente. 

~o .dia seguinte; levantOu-se mais' cêdo ·e lá 
foi, :novamente, :procurá-lo·; de facto, sôbr~ as 
pedraet que contornavam o pequenino lago, de~- · 
t'ou um lindO" sapinho diferente dos outros. J.Jan­
çou-lhe as pedrinhas· de sal e ficou satisfeítíssima, 
pois eetas, mal lhe tocaram., de novo ·o transfor­
maram no príncipe Maurício, tão 'lindo ou âirida 
!nais do que era dantes. 

. 1\:[uito. contentes, ~gil:am-se aml:ios ao ·p~lá­
'Clo dos pa,t-s da princezinba e, passados poucos .ruas, 
reali>'.OU-se o <>asamento com grande pompa. , 

• 
fJt as$im terminott a linda histôria 'que a <ttJozi­

:n7~· cimfmt,~~íi~i~ ori.tvít(e Rosa Branca esáefJett. 

·Fi m 
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11 mramr um~ 

-Era uma vez um macaco. I I 
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• POR AUGUSTO DE SANTA RITA 
IUUIUIII Ut lllUtUllllliUUIIIlti i ,U IIII IIIUAIUUIIIIIIUI) Unttu 

DESENHOS DE A. CASTANE • 
Era uma vez um .macaco 
em cima do seu poleiro, 

l
assente sô.bre um bnra~o 
num made1ro, · 
feito pár um carpinteiro 
que tinha bastante ccaco•. 

<Mas, vottândo à vaca frin, 
·era uma lJe2 um macaco 
que olhava só de soslaio, 
e com modo sobranceiro 
tudo quanto deparava 
quanto via. 

Era uma vei um macaco 
chamado Dom Pio-Paio, 

1 cujo poleiro ficava 
:mesmo em frente do poleir<' 
dum palrador papagaio. 

Era uma ve2 llm macaco, 
tal como, há pouco, dizia, 
que, além de tolo e velhaco 
tmha. um fraco; 
_.:. desdenhar d~ q uantl) via l . 

Como falar nAo sabia, 
só .por mímica- coitado-­
traduzia 
o que sentia. · 

· Mas, contudo, 
o· pobre à sua ,maneira, 
como no cinema· mudo, 
ao · papagaio· ve~ado, 
muito orgulhoso dizia, 
com altivez sobranceira: 

- .:Que animal tAo àtrazado 
que ~u és, bizarro ~icho ; 
mas que plumágem! Dir~se-ia 
q.ue fôste, um dla, 
tirado 
dalgum caixote do lixo ! 

Que bico fenomenal, , 
nem eu sei qlte me parece! 
Repara em mim; sou tal qual 
um ente da humana espécie! 

Nisto,' volve o papagaio, 
com toda a serenidade; 
fulminando-o como um raio: 

Tudo isso será verdade 
mas repara em teu apêndice! . 
A minha pronúncia estende·se 
à fala da Humanidade ; 
e o que tu dizes, entende·se? 

Tal ouvindo ao papagaio, 
de tal modo Pio-Palo 
ficou fulo, 
que, dando um tremendo pulo, 
até partiu 
a corrente, 
prêsa ao tal poleiro, 
assente 
num buraco 
do madeiro, 
feito _por um carpinteirl) 
que tinha bastante céac~; 
fugiu, , 
nunca mais se ~u ... 
, ... ,ao••'•••;;,; 
~ era uma vee um mactiCOI u• 

I 

·FIM: 

" 

D~clfração da Carta H i~rogliflca 
d~ TIO-IÓNIO 

i 



I 

FA Z TUDO. MALUCO 
(ContiRuada na página 3) 

tato quái;i tão grande como o «Conde Zepellin». 
E, pouco a pouco, com~u a sentir que se elevava. 
no espaço. 

sítio da cauda, coloca a cauda no sítio da cabeça, e 
tac-tac-t.ac ... êle aí -vem, desenfrea.do, a cp.minho 
de casa. 

:GadiJl,nte, sempre agarrado à grande «malva», 
1a já pJ;ojectando um!L viagem à, lua, qna.ndo, súbi­
taménte também, um ·grànde estoiro se ouviu : 
- Pum 1... e zut... Faz-TuM-Maluco vem de 
escantilhli<i t4inbar sôbre rima núvem que, de tíl.o 
macia, a:tó lhe; deu a sensação de háver caído sôbre 
uma fôio Colchão de sumaúró.a.. 

Súbitament!!, porém, havendo tropeçado .e '·por-. 
que a cabeça e a cau~a não tiv.essem, ficado bem 
e.tarrachadas, desédnju'ntou-se t-odo e ficou feito, em: 
postas. 

Faz-Tudo-Maluco, 'homem 4e expediente, pu­
·Xou, então, -da ·sua. b~xiga de .pôrço e nôs-se a 
I!!Oprá-la eom tarl fúria de pulmões que, dentro· de 
um quarto de hora., conse~u térná-la num aeros-

. Com 1.lirla serenidade es~.tosa, pego.u, então, 
'no sew··'gjia.i:da:aof enorme, '&briu-o e, à laia de 
pára-:.qgf•UtU!.; · her.oi Faz~Tucfo-M alú.co... caiu das 
mherts! 

F I M 

Palavras Cruzadas 
· Horisontais:- 1; consoante; 2, nome "uma canhoneira 

portuKu.~s.a, ou povoação nortenha de )loc.,amblque ; 3'," 
rulm; 4, co.nso~te; 5, segunda VOi&l; 6, nome duma serra 
poi'tuguêsa; 7, raiva; 8, terceira, vogal;l;,co~ta.; 10, 
aonsoante; 11, marca dum automQvel; 12, 't'empo c!b verbo 
atar; 13, primeira. vogal; 14, pe.ss~ ,a, um' luga.l' pata on­
tr"o; 15;-monarca: 16, encarregado da educação (tos fllbes 
de pessoas de grandt tr~ttamen~o. · 

Verticais:.!~ tempo do verbo lêr; 17, cidade de Moçam­
bique; 18, quarta vogal ; 3, pedra demoinhó; 19,consoan­
te; 4, tempo do verbo sair; 20, fruto da amoreira: 11, ct­
dade algarvia: 21, pronome pessoal. 



HORA D.E RECREIO 

• 
CH~R~D~S I: LI:CTRIC~S 

Por JOÃO BATISTA CAMPINA .JOR. 

Quando êle pula estraga o calçado que que é duma 
boa marca 2-2 

Naquela casa, há muitas jtlas de cadeiras 2-2. 

Os muros daqueia morada senhorial, estão t ão moles 
que se a.rruinam em pouco·tempo-2-2. 

Esta feridas e:rtraordinarias dão crl,lclantes dôres ant.es 
de se poderem curar-2-2. 

o caracter dêste hOJ:hem só é invulgar quando está a 
resar-2-2 · 

SINCOP ~ D~S 

3 - A união dá sempre bom exemplo-2 
3-Quando o rei te niandar, vai ornamentar o palá­

cio-2 
3- Conheço um habitante da Galiza que é tartamu­

do-2. 
3-Esta planta do mar tem muita astúcia-2. 
3-Esta mulher, a todas as suas boas qualidades 1unta 

ainda. uma beleza esculptural-2 • 

• Solução do flnigma antflrlor 
O cPim-Pam·Pum» é o jornal mais engraçlldo de Por· 

tugal. 

A DI V IN HA 
• • • • -• • • • 

_..L: 

I '1 411"1 

l~ 

Meus meninos 

Um caçador está fazendo pontaria a um animal que I 
só êle está vendo. Vejam se descobrem que animal é êsse 
tracejando as letras e os algarismos do desenho, 

os Mt:NINOS COLOR IR I:M 

O Veleiro das lndi a s 



ILUSÃO 
• • • ·• 

I-O Francisquinho Tomaz 
e5tá prestes a chorar, 
porque êste ano seus papás 
não podem ir v'ranear. 

UI- .Mas, logo, Zézito o em praza 
a rir ; pois sabe a maneira 
de passar o v'rllo em casa, 
tal como lá na 

DE 
• • • •• •• 

H- O próprio pai, ao .serão, 
foi quem deu tal novidad~: 
- ~Devido à crise, tste v'rão, 
ficaremos na cidade. 

IV - Basta ter uma canôa, 
, de pequenino tamanho, 

um binóc'lo, tina boa, 
e o próprio fato de banho. 

~--~~;~ 

Y- «Tu metes-te . dentro dela, 
pões o binóc'lo ao invez, 
e olhas o barquinho à vela, 
das lentes dele, através. 

VI- Feita a exp'riência, uma vez 
á beira-mar te verás!. . .•• · 
Se bem ouviu, assim fez 
o Ftancisquinho Tomaz! 

• 
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